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1 -  A CIRCUNSTÂNCIA HISTÓRICA

Ao f indaA do i z c .  XIX z  comzçoi  do pAZizn 
t<L, hã uma z f z A v e i c z n c i a  dz "puAzza" zm t o d a  c i ê n c i a  cond i c ionada  p e l a  
z i t Au t uA a  buAguz ia . zm c A i i z .

Szm quzfizfi avançaA zm gznzAaZi zaçõe i  p i i -  
c a n a Z i t i c a i , d iAiamoi  quz oi  c i e n t i i t a i  buAguz i z i  c i t avam iofAendo uma 
f izaçao c a t ã A t i c a ,  puAgando i u a i  c i ê n c i a i , i n a p t a i  z  i n c a p a z z i  pcAan tz /  
a c a í í z , dz p o i i i v z i i  z a a o í , veAdadeiAoi  "pzcadoi" c i e n t i f i c a i . E quz  
a ' p u A i f i c a ç ã o " d c a a i  c i ê n c i a i , t a l v e z , aí  t A a m f o A m a a z  num i n i t A u  - 
menta l  maii  e f i c i e n t e  na mzZkoAia da condição humana.

Hu ü z a Z p u A i f i c a  a Lógica dai  impuAzzai  /  
p i i c o l o g i c a i . BzAç-íon p u A i f i c a  a t zo A i a  do conhecimento a t Aave i  da i n ­
t u i ç ã o .  FAzud puAi f i c o u  a p i i c o l o g i a  com o Azpuxo aA t z i zan o  do i n c o m -  
c i z n t z .

VAOUit p u A i f i c a  a memÓAia, a t a l  po n t o ,  /  
quz p a n a  a encontAaA uma memÓAia i n v o Z u n t a A ia . C não z ,  poA co in c i d ên  
c i a  quz compaAa Z i t z A a l m z n t z  e u  o. mzmÕAia invoZun taAia  ao joAAo dz um 
poço numa v i i i v z Z  c o v i z i n h a n ç a  com o i n c o m c i z n t z  dz  FAzud.

Oi i u A A z a Z i i t a i  também pAztzndzm p u A i f i  - 
caA a aAte ,  puAi f i c a n d o - a  dz  t od o  Aac ionaZ i imo , iub m zA g in d o - i z  no i n  - 
c o m  c i e n t e , no pAe-AacionaZ,  no c a ó t i c o ,  Zí v a z í  de cen4 u/ia. monal ou £4_ 
t z t i c a  como, Z i i a m z n t z ,  o c o n f z a a  i z u  Papa, Andne BAzton,  no "PAzmizA 
M a n i f z i t z  du iuAAzaZi imz", zm 1924.

Hã, p o A t a n t o , uma c om pi Aa ção  contAa a z -  
x i i t z n c i a , contAa a mundanidadz paAa uiaA o tzAmo paAa tzoZógico  de /  
TAozZt ich,  uma c o m pi A aç ão  contAa a v i d a  e contAa o v í v z a , zm aziumo , 
uma c o mp iA açã o  contAa a Razão.

U z i t z  daA ai  c o i t a i  ã d i n z m ã o  e x i i t z n  
c i a i  ou ã impuAzza da v i d a ,  t z n t a A  v o l t a A  ao noAmativo em i i  i abzmo i  /  
quz z  po i tuAa k e l i z n z a n a  z bem z x p A e i i i v a  z  meZhoA z x p A z u a ,  n z i t z  t z x  
t o  dz  R z i n A z c h t i l z I i A z , zd .  dz  19 34 :

"0 d i A z i t o , como um a to  p i i c o  f Z i i c o  m o t i ­
vado z mot ivado  A dz outAoi  a t o i  z  foAça - 
- a foAça do d i A z i t o  - e como t a l ,  a i i u n -  
t o  da p i i c o t o g i a  i o c i a Z  ou i o c i o Z Ó g i c a " .

KzZizn tAaduz j u A i d i ca m zn te  o quz Rimbaud
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Rimbaud da p r i m e i r a  f a i e ,  aoi  17 a n o i , a n t e i  da e x p e r i e n c i a  f a t a l  a f / i i  
cana,  gemeu: "La v i e  e i t  a b i e n t e ,  noui ne iomme pai  au monde".

Ou, t r a d u z , por  I g u a l ,  j u r i d i c a m e n t e  a /  
t é c n i c a  do i e u  coe tâneo  V i r a n d e l l o , em "11 fu Mat ia  Pasca l" ,  a t é c n i c a  
e a e i t é t i c a  de cacan.an a v i d a ,  fo fia da v id a .

Ofia, o que hã de comum em Freud,  Bergion,  
P r o u i t ,  H u n e r l ,  K e l i e n ,  Rimbaud, i u r r e a l i i t a &  e p i r a n d e l e a n o i  é  uma j  
a p e c i e  de i onambul i imo p a r c i a l  - e j á  e x p l i ca r em o i  e n e  p a n e i a l  - a 
p a n i v i d a d e  de um médium de h i p n o t i i m o , d e c o r r e n t e  de r e p u l i a  ao racio_ 
na l .

MaA, p o d e r - i e - Z a  a d v e r t i r  que hã uma con­
t r a d i ç ã o  e i i e n c i a l  no n o n o  argumento,  p e lo  menoi quanto a K e l i e n  e /  
H u n e r l  que,  ao c o n t r á r i o ,  t e r i a m  i i d o  e n e n c i a l m e n t e  l õ g i c o i , j a m a i i /  
a l Õ g i c o i , i l ô g i c o i  ou m e t a l ó g i c o i .

Aqui o c r u c i a l  do n o n o  tema: a t e  que pon 
t o  hã uma l ó g i c a  em Ke l i en  e em Ht. i t .erl?

Re lenbramoi , a q u i , a h i i t Õ r i a  v e r Z d i c a ,  /  
ou,  ane do ta ,  com p o n i b i l i d a d e i  de v e rd a d e ,  que,  um e i t u d i o i o  de Sal va  
dor  V a l i  conta .

V i i i t a v a  V a l i  a Freud,  em L ondre i , pouco/  
a n t e i  da morte  d e i t e ;  e ,  no d i a l o g o ,  Freud  t e r i a  d i t o  ao p i n t o r :  " o 
que me i n t e r e n a  na t u a  a r t e  não e o i n c o n i  c i e n t e  i enã o  o co m  c i e n t e " .

0 que p o d e r i a  t e r  ampl iado:  não e i t o u  i n -  
t e r e n a d o  em t u a  paran o i a  i i m u l a d a ,  porém, no método de t>ua i im u la ç ã o .

A n te c i p a n d o , o n o n o  tema d e i t a  mir rada  / 
p a l e i t r a , poderZamoi d i z e r  a K e l i en :  não e i t am o i  i n t e r e a a d o i  em i u a  / 
l ó g i c a  i i m u l a d a ,  ■■•ai, no método do i e u  i u p o i t o  l o g i c i i m o .

Como poderZamoi p a ra l e la m e n t e  e n f r e n t a r  /  
H u a e r l :  não e i t amo i  i n t e r e a a d o i  em i e u  a n t i p i i c o l o g i i m o  i i m u l a d o , po 
rem, no método dei-se i u p o i t o  a n t i p i i c o l o g i i m o .

Hã um d e f e i t o  fundamental  em qua lquer  ope 
ração anal i t -Lca ,  f a l h a  que tem f o n t e  na l ó g i c a  e na matemát i ca  c l ã n i -  
c a i . Re fe r imo-no i  ao-  p o i t u l a d o  , ao p o i t u l a d o  em i i  que contem,  i n d i i  
f a r ç ã v e l  i a b o r  t e o l ó g i c o  e qua i e  i m p e r c e p t í v e l  odor mZt ico.

H a  ia  a l t u r a ,  recordamoi  uma c i t a ç ã o  de 
i egunda  mão de It ial ter Burckhardt ,  j u r i i t a  i u i ç o  de r a i z e i  i t a m l e r e a  - 
nai e namoroi ke l : , eneanoi  quando a l e r t a v a  com zn tu i i a im o  de cruzado me 
d i e v a l :

"quem e i t u d a  o d i r e i t o  corro um f a t o ,  exami
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nando-o com os métodos das c i ê n c i a s  f i s i  
c a s , não t n a t a ,  não a t í a l i s a  o d i n z i t o  c o 
mo nos o en t zn dem os , i s t o  e ,  um s i s t e m a /  
c o a t i v o  dz  s i g n i f i c a d o s , ponzm, e s t u d a  o 
d i n z i t o  como uma conduta n e a l .  Ona, t a l /  
enfoque  de sconhece  t o t a l m z n t z  a ún ica  /  
cousa quz pana nós j u n i s  t a s z  a cousa /  
P r i n c i p a l :  o p o s t a l a d o  zm d i n z i t o ".

dogmatismo bzm ke l s eneano  quz i n i a  dz - 
p o i s  causas, d i f i c u l d a d e s  ao rncstne a u s t n i a c o  quando a p l i c a s s e  ao Vi  - 
n e i t o  C o n s t i t u c i o n a l  - z  mais e s p e c i f i c a m z n t e  - ao c o n c e i t o  dz Co n s t i  
t u i ç ã o ,  a c a t z g o n i a  da nonma fundamenta l .

Bem l i d a  a h i s t Õ n i a  da matemát ica  z  bem/  
aps zn d i da  a h i s t Õ n i a  da l ó g i c a ,  c p o s t u l a d o  pende o ca na t zn  n e l i g i o s o  
dz e t e n n i d a d e  e i n n e v z n s i b i l i d a d e  pana s e  t onnan t n a n q u i l a  e chãmen - 
t z ,  uma c a t z g o n i a  h i s t Õ n i c a .

Pana não nos a longan ,  b a s t a n i a  tomanmos/  
como n e f e n z n c i a  a c n i t i c a  dz  L e i b n i t z  u i n t u i ç ã o  ma temá t i ca  c a n t e s e a -  
na z ,  ã sua  n z e u s a , em neconheczn os axiomas da g z o m z t n ia  e u c l i d i a n a /  
como pnop os i çõ es  e v i d z n t e m z n t z  in d e m o n s t n ã v e i s  . VaZ, alguém j ã  t e n  d i  
t o  quz a obna dz L e i b n i t z  vem mancada pon uma n e c e s s i d a d e  de "pnovan/  
axiomas

P o n t a n t o , a d e f i n i ç ã o  famosa dz Kant do 
conhecimento matemát ico  "com um conhecimento  que detem uma c e n t e z a  ta_ 
t a l m z n t z  a p o d i c t i c a , i s t o  z ,  uma n e c e s s i d a d e  a b s o l u t a  e que,  pontan  
t o ,  não de scansa  sobnz  fundamentos da e x p e n i e n c i a ,  o que s i g n i f i c a  d i  
zen que e  um pnoduxo puno da na z ã o " - e s s a  d e f i n i ç ã o  de conhec imen to /  
matemát i co  e s t a v a  c o loc ada  zm q u e s t ã o ,  pnec ipuamen tz  após o l i v n o  de 
Piemann, p u b l i c a d o  zm 1 868,  "Schne as h i p ó t e s e s  que senvzm dz base  a 

gzo m z tn ia
V e sp e nc a - s e  a ma temá t i ca  de c a t z g o n i a  de 

" v z n i t é  e t e n n e l l z " , pana  "v e n i t í  de f a i t " ,  como d i n i a  L e i b n i t z .
Mas, bem examinada,  a d e f i n i ç ã o  de conhe 

c imento  matemát i co  de Kant s e n i z ,  t o t a l m e n t e , t n a n s p l a n t a d o  pon Kel  
s e n  pana a su a  l ó g i c a  junZd ica .

A nonma fundamenta l  de Ke ls en  não e s t á  /  
pnomulgada ponzm p n z s s u p o s t a .  £ e s t a n d o  p n e s s u p o s t a ,  ou rnelhon, p o s t u  
l a d a ,  Ke ls en  c o n f e s s a  em Hauptpnobleme [ed.  p .  XII/) que a nonma funda 
menta l  e me ta junZd ica .



Aq u i ,  compfiome.te.-6e. pela. baòe a decan ta  
da "pu.fie.za" que eòbafifia f f i ente  a uma apo f i e t i c a  i n ò o l u v e l .

Kelò en chegafiã à meòma concluòão de Kan t , 
na d e f i n i ç ã o  do conhecimento matemát ico • nofima fundamenta l ,  um pufio /  
pfioduto da f iazáo .

Eòta apo f i e t i ca  pef icebeu-a claf iamente  / 
Koel lneut c f i  quando fulminou em ffiaòe c unta pofiem cof i t an t e  a Teofi ia do 
Eòtado de K e lò e m  Eine S tan tò l eh f i e  ohone S t a a t ,  uma t e o f i i a  do Eòtado/  
6em E6tado.

Ma<5, \Joltemo6 a no66a poò i ção  m e t ó d i c a ,  /  
inòp i f iada  na f ieòpoòta de F fieud a Salvadofi  V a l i .  Não no6 in t e f ie66  amo6 /  
p e l a  l ó g i c a  de Ke l6en,  ma6 concentfiamo6 no6òa a t enção  no mé todo , no / 
caminho,  na t é c n i c a  t e o n e t i c a  que u t i l i z o u  pafia conclui f i  que o Eòtado 
e apenaò um ofidenamento juf iZd i co ,  um 6Í6 t ema de nofimaò, infofimadaò e 
dependente6  de uma nofima fundamenta l  que 6e  c o lo c a  fofia do pKÕpfiio ok 
denamento e ò t a t a l ,  como um pufio pfioduto da f iazão, como um p o ò t u l a d o .

A nj66a  poò i ção  me t ód i ca  e impoKtan te  / 
pofique, p e l o  meno6 do no66o co nhe c im en t o , todoò oò ex.poòitofieò e cfi i -  
t i c o 6  de Kelòen òcguifiam o que qual i f i caf i i amoò de método l i n e a f i •• acom 
panhafiam a ex.poòição de Ke lòen,  quefi g e n é t i c a , quefi na 6ua ò e q u e n c ia /  
l ó g i c a ,  f iepiòando òeuò caminhoò, pafia,  apÓ6 C66C t f iabalho de fieconò - 
t f iução , i n i c i a f i ,  e ò p e c Z f i c a m e n t e , uma c f i i t i c a  dem o l i t õ f i i a .

Pcfimitam-me um pequeno,  t o d a v i a ,  apan.cn- 
t e  d e ò v i o  da l i n h a  meòtfia do noòòo aòòunto.

Q̂ uando Lucien Febvfie 6c  diòpóò a eòtudan.  
a n e l i g i o ò i d a d e  de Ra b e l a i i , no l i v f i o  h o j e  celebf iado "0 Pnoblema da  /  
In cn edu l id ad e  no Século  XVI” , f ievo luc ionou o método h i ò t Ó n i c o , invef i -  
t end o  o ò e n t i d o  de p e ò q u i ò a . Em lugafi  de peòquiòan. o p o ò ò i v e l  a te iòmo  
de Rabe la iò  em 6ua obfia, Lucien Febvfie co loc ou  uma pf iob l emã t ica  mui to  
rnaiò denòa e pfio funda: e e n i a  p o ò ò i v e l  o a t e iòmo no ò ccu lo  XVI?

Não vamoò pefiguntafi ,  a t e  que ponto  Kel  - 
òen òefiã um l ó g i c o  do V i f i e i t o , ante-i ,  f iecolocafi  a queòtão no ò e g u i n t e  
nZve l :  é  p o ò ò i v e l  uma l ó g i c a  de V i f i e i t o  noò l i m i t e ò  da l ó g i c a  k e l ò e  - 
neana?



2 - Â MORTE PA SOCIOLOGIA

C o n tA a ie m o  e cont t ia.6znt i .do,  fialaAmoi de 
uma i o c i o l o g i a  j u A i d i c a  k e l i e n e a n a .

Se ,  como i a b e m o i ,  a "puAeza" do d i A e i t o /  
&oi o o b j e t i v o  unico  e ei / ,oAço máximo de K e l i e n ,  a contaminação  aocío 
l ó g i c a  6 c a i a  l o g i c a m e n t e  i m p o ü i v e l .

Em as i t igo  de 19 12, no "AAchive Zua So 
z i e l  W i n e n i c h a ^ t " , epigna&ado Zua S a i o l o g i e  d e i  R e c h t i , o j u A i i t a  /  
au i t A i ac o  a inda  não i>e va c ina t i a , nem expu l iaAa  a contaminação i o c i o l o  
g i c a .

K e l i e n  en tão  d i z i a  que oi  " j u A i i t a i  não/  
deviam,  nem podiam i e  a tAeveA a ignoAaA ai  c o n c l u i õ e i  da i  o c i o l o g i a  ; 
o ponto  de v i i t a  e i p e c i ^ i c a m e n t e  junZd ico  peAcebe i omente  um a i p e c t o /  
do ^enomeno do d i A e i t o

A d i t a v a ,  a in d a ,  que a função de uma i o  - 
c i o l o g i a  do d i A e i t o  ie>ia "da maio A. imp oAtanc ia  paAa oi  j u A i i t a i  e tem 
poa o b j e t o  examinaA ai  c a u i a i  dai  noAmai j u A i d i c a i  na i o c i e d a d e ,  a /  
gue i e  ap l icam".

Ua i ,  d e p o i i  da I GAande GueAAa, em va - 
a í o í  doi  i c u i  e m a i o i  começa K e l i e n  a iiAmaA a e i tAu tuA a  i n t e l e c t u a l /  
da TeoAia PuAa. E a pAimeiAa taAe^a paAa alcançaA a puAeza da no Ama /  
como i i g n i ^ i c a ç ã o  i c A i a  d e i b a i t a A  a aAea,  onde a no Ama i e  a p A e i e n t a i -  
i<e, como a t o .

da i o c i o l o g i a .
E a a  aAea,  outAa nao eAa i e n ã o  o campo /

A a i m ,  em 1920 em Vai PAoblem deA Souve-  
A a e n i t a c t  und d i e  TheoAie de i  UoelkeAAecht i  eAa l e v a n t a d o  o pAçblema/  
da natuAeza do E i tado  paAa con c lu iA  que e i t e  não p o d i a  í c a  enfocado  /  
oAa como um fiato na t u A a l ,  oAa como p e a o a  j u A i d i c a .

A d u a l i d a d e  de c b j e t o  co ndu z i A ia  iem du­
v i d a  ã d u a l i d a d e  m e t o d o l o g i c a .  E i e  o o b j e t o  do conhec imento e i t a v a  /  
deteAminado p e l o  método cognoi  c i t - c v o , d o i i  metodoi  d i ^ e A e n t e i  não po- 
deAiam i e  c o n i t i t u i A  numa a n a l i t i c a  j u A i d i c a ,  aú n ic a  do E i tad o .

Em 1928,  no e m a i o  "Vie p h i l o i o p h i i c h e n /  
Gaundlagen deA UatuAAecht i l ehAe  und d e i  R e c h t i p t i i t i v i i m u i " Aeve la t iã /  
que o thema pAobandum modeAno da S o c i o l o g i a ,  chemou- ie  é t i c a  na c u l t u  
Aa gAega,  t e o l o g i a  na Idade Média  e po i t eA io Ame nte  com o Renaicimento  
d i A e i t o  na tuAa l .



AaA vz lhaA.
Então, ZAtafiiamoA nome novo dando a cou-

Maó f no Azculo  XIX, 0 dzA znvo l v imzn to  da 
Clo.ne.ia P iA ic a ,  I z v o u  a I z i  da caiu al idade .  Ra c i z n c i a a a o c í o í a ^, não 
az c o l o c a  maiA 0 pt ioblzma da conduta humana a z ^ z a i d a  a um v a lo a  abAo-
l u t o  poKzm como d z v z  az con duz in 0 Homem dz acoado com aA I zí a  da na- 
t u a z z a .

A i f iaupção da t z c n i c a  ZA pzc ia lmzn t z  da /  
t z c n i c a  ApznglzJizanamzntz  b a t i z a d a  dz t z c n i c a  ^ a u A t i ca , toana-AZ d z £ i  
n i t i v a  nzAAa c in cunA ianc ia  h i A t o a i c a .  R za lm zn t z ,  paaa 0 a j u A t z  z  kzol-  
j u A t z  zn tKz  0 Homzm e a Hatunzza ,  d zAznv o l v z u - Az  a T z c n i c a ,  a t z  zn tão  
pzjoA-at iva  paaa 0 i n t z l z c t u a l  puao ou ao zat i l o  gazgo .

f  t ã o  ^ofitz z  Auapfi zzndzntz  a p>izAznç.a /  
da t z c n i c a  quz Huaazk.1 noA "PaolzgomznoA Aobaz a Lógica Puaa" ouAania  
i a l a a  dz uma t z c n i c a  t z o a i c a , i n c l u i n d o  oa matzmãt icoA como zngznho - 
-4o-i t z c n i co A  t zo a i co A  .

Sa c h i ^ i c ad a  a S o c i o l o g i a  0 quz z q u i v o l o  ' 
d i z z n ,  c o loc ada  z n t n z  panzntzAZA a a z a l i d a d z  A o c i a l ,  a Tzonia  Puna , 
i f i i a  opznan num vácuo,  no z x a t o  momznto em quz HzidzggzK p a K t i a  paaa/  
0 z x i A t z n c i a l i A m o .
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Como Az Aabz ,  a t aAz^a dz  KzlAZn (,ol 61- 

xo.fi o o b j z t o  da C l z n c l a  do V l A z l t o , v a l e n d o - az da conAtAução nzokan 
t-Lana quz d lAAoz lava  ClznclaA dz UatuAZza z  ClznclaA  do EAplA l to .

AnzAaa da z x l A t z n c l a  ml l znaA do V l A z l t o /  

como i a t o  h l A t o A l z o , a inda  não ha v i a  ò ld o  c o l oc ad a  a quz* tão  da zAAzn 
c i a  do V l A z l t o  aI  z t  l n  Quantum o b j z t o  dz  ama c l z n c l a  CA pc c l^ l za ,  ^

Sz o V l A z l t o  z  ama c-ceac-óa ò o c l a l ,  dao-t-

da não hã dz quz z t a  não u  zAtAutuAa  como c l z n c l a  n a t u r a l .
0 p / i l n c l p lo  xe . l t  o A da C l z n c l a  Na tura l  z 

o p a l n c l p l o  da c a u A a l l d a d z . MaA , naA ClznzxaA do EAplAl to ondz  -se zn-  
contAa,  em paf i t z  a conduta humana, o pAoblzma aAAumz maloA gh.au dz  / 

c o m p l z x l d a d z .
Não az podz  nzgaA a poA ò l b l l l d a d z  da a - 

p l l c a ç ã o  do p a l n c l p l o  da c a t u a l l d a d z  a conduta  humana. Sz aAAxm o 
zzAmoò, a c zn t u a  KclAzn,  tzAzmoA uma ZAtAutuAa z p l A t z m o l o g l c a  quz za 
Az n c l a l m z n t z  azaú  z q u l v a l z n t z  ã ZAtAutuAa z p l A t z m o l o g l c a  daA c l z n c l a a

natuAalò .
Ma&, como KzI azh pzAAzguz a z ò p z c l & l z l d a

dz dc o b j z t o  da C l z n c l a  do V l u z l t o ,  ZAta Aolução alzm dz  l n ò a t l * { a t Õ -
n i a p d e i x a r i a  cm abcKto vEkí c .6 neApobtcU*.

Sc a  conduta humana pode òcti conceb ida  /

V em tzxmoA dz cauóa z & z l t o , p a A a l z l a m z n t z , hã outAo p a l n c l p l o  zaazn - /  
c l a l  ã no ama da c o n d u t a , p h l n c l p l o  z A t z  não d z v l d a m z n t z  anal l&ado z /

d z l l m l t a d o .
Á azgfia j u a l d l z a  z A t a b z l z z z  na i u a  zAtAu

tun a  mal& pa lmãala  quz ,  zm havendo uma v i o l a ç ã o ,  hã uma Aançao.
A AzgAa j u a Z d l c a ,  p o A t a n t o , a Azmzlhança  

do pAl n c l v l o  da cauAa l i d a d e  6az a conexão zn tA z  dolA z l z m z n t o A .
Ua i ,  znquanto a Az lação  c a u A a - z^ z l t o  z /  

I n d z p z n d z n t z  da conduta  humana, a conzxão zn tA z  v l o l a ç ão_z i ançã o  az

z A t a b z l z c z  poA um a t o  ou vaaloA atoA dz pzAAoa-&, atoA zAtzA quz òão / 
c a la do  aza dz  V l a z l t o .

Oa u , a noAma z  a A l g n l ^ l c a ç ã o  do a to  do 
aza  humano. Eòtz a t o  podz  manlf i iAtaA-Az pon ama palavAa z A c n l t a ,  poa /  
um A l n a l  ou poA qualquzA outAo  g zAto A l g n l ^ l c a t l v o .

A A l g n l ^ l c a ç ã o  do a t o  z  ama noAma, ou az 
j a ,  az a conduta  humana Azguz a noAma, dzf,AontamoA uma conduta l z
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g a l ;  z e  a conduta z e  opõe ou v i o l a  a noama, depaaamo-ò uma conduta  l i e  

g a l .
A no ama, p o a t a n t o , não d e f i n e  paopalamen 

t e  a conduta.  Ou como e z e l a a e e e  Ke lz en-  a no ama, apenas ,  £ paa te  do / 
conteúdo de uma d e f i n i ç ã o .

0/ia, d e f i n i a  c a z l g n l ^ l c a ç ã o  de um a t o /

dz co nhec imen to .
Ma-ò, oá a-toi - •ca.ío e d e c l z l v o  - oz atoi> 

• ué tem uma no ame. eomo z l g n l ^ l c a ç ã o  não zao a to z  de co nhec imen to . Ao/ 
\ o n t a a a l c , zão meaoò atot> de vontade .

A q u i , chzgamo-1 a um segundo n í v e l  de d i z

t l n ç ã o .
q 0 palmelao n í v e l ,  como v l m o z , &ol a d l z -

t l n ç ã o  e n ta e  C l e n c l a  Hatuaal  e do E z p l a l t o , enquadaando-ze  o V l a e l t o ,  
cemo C l e n c l a  do E z p l a l t o .

|  Ag o t a ,  numa zegunda e ta p a  de z epaaação  ,
o,a pe ne laa m en to , d l z t l n g u e - z e  a t o  de conhecimento e a t o  de v o n t a d e .

Oaa, a função daz a u to a l da dez  que emitem 
noamaz j u a l d l c a z ,  a ^unção l eg l faeaan te  em zeu  z e n t l d o  amplo e a a t l v l  
da.de j u d l c a n t e  não zão  uma a t i v i d a d e  de conkecea e d e zc a e v e a  o V l a e l -  

zenão  de c a la a  V l a e l t o .  0 a t a  da ca iação  do d l a e l t o , na a t i v i d a d e  
* l eg l£ eaa n tc  ou j u d l c a n t e ,  e ,  poa z l ,  um a t o  de von ta de ,  a t o  de v o n t a ­
de eml zzoa  de noamaz que,  poa z e u  t u a n o , d l z c l p l l n a a ã o  outaoz  a to z  de 
iv o n t a d e .
■ 0 a t o  de conhecimento de V l a e l t o ,  empae-  
gada  a pa l a va a  na zua a l goa oza  conotação  g no z eo l Õ g l c a ,  ê a função da 
C l e n c l a  do V l a e l t o .

VaZ poaque Kc lz en  d l z t l n g u e  aegaaz  j u a l ­
d l c a z  e noamaz j u a l d l c . a z .

Az aegaaz  do d l a e l t o  ( R e c h t z z a e t z e )  não 
zão  ca lada z  no cuazo de a t l v l d a d e z  l e g l ^ e a a n t e . Az aegaaz  do V l a e l t o ,  
no z e n t l d o  d e z c a l t l v o  daz p a l a v a a z , zão  a função da C l e n c l a  do V l a e l ­
t o ,  enquanto a t o  de co nhe c im en t o .

£ o j u a l z c o n z u l t o , dezaamado de a u t o a l d a  
de j u a l d l c a  f u n c i o n a l ,  quem fioamula a aegaa  de d l a e l t o ,  'na t e n t a t i v a  
de e a p t a a ,  em c o n j u n t o ,  o ienomeno do V l a e l t o ,  no qua l  z e  encontaam ' 
az noamaz j u a l d l c a z .

Az noamaz jua ld l c . a z  , como o b j e t o  da Cl  - 
e n e l a  do V l a e l t o ,  zão função daz autoaldad&z j u a l d l c a z  c o m p e t e n t e z . / 
Azz lm,  az a u t o a l da d ez  j u a l d l c a z  não paetendem conhecea a l g o ,  zenão  e
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apenas , KZQU.ZafimQ.ntoA condutaS dz i n d i v i d u o s  .
As s im,  Kz l s zn  dzlx.au bzm claKa a szpaKa-

ção zntKZ a t o  dz  conhecimento z .a t o  dz v o n t a d e , zntKZ Ci zncxa  do Vi  
K z i t o  z  o V i K z i t o  como conduta noamada, ou s e j a ,  z n t a z  KzgKa dz V+kzx 

t o  z  noKma j u K i d i c a .
Levada z s s a  d i s t i n ç ã o  ãs u l t i m a s  consz  -

q u z n c i a s ,  c h z a a - s z  ? conc lusão  dz quz a noKma j u K i d i c a  podz  szk  Jus ta

ou i n j u s t a ,  j amai s  j a i s  a ou v zKdadz iKa.
Ao contKÚKio,  a KZQKa dz V i K z i t o  nao Sz /

KÍ n í m j u u t a ,  mm í n j u t t a  ! « « ■ ,  ou. ( oUa .  «u u í k í u í U k u .
Mesta a l tu K a ,  z n t a o , vzKi^icamos quz Kzl

s z n  d z i x o u  t iJunzmintz s z n t a d o  a d i s t i n ç ã o  z n t a z  K z a U d a d z  j  ufUçUça z 
l ó g i c a  i u K i d i c a . Vok i s t o  mzsmo, as KzgKaS do d i K z i t o  quz c o n s t i t u e m /
o t Ka vz jam zn to  d z s s a  l ó g i c a  j u K i d i c a  são  j u i z o s  k i p o t z t i c o s .

PaKa d i s t ingu iKmos  d i d a t i c a m z n t z  a KZgaa

do d i K z i t o  da noKma dz d i K z i t o  K&coKKamos a uma imagzm do pKopKio Kz l

s z n , a imagzm do p iano .
Hã quzm o b j z t z  sobKZ a n z c z s s i d a d z  da /

d i s t i n ç ã o  KZQKa/noKma dz d i K z i t o , a l zgando  quz a kzqku do d i K z i t o  z /

uma supzK^lua  d u p l i c a ç ã o  da noKma j u K i d i c a .
A KzgKa do d i K z i t o  z ,  a t z  czKto po n t o ,  /

uma KzpKodução do cont zudo  da noKma j u K i d i c a ; mas,  s z  admitxKmos quz /  
z s t a  KzpKodução z SupzK^l ua,  t zKiamos  quz adm i t iK  como supzK^lua ,  a 
i n t z K p K c t a ç ã o , p z l o  p i a n i s t a , dz uma s o n a t a  cKiada p z l o  compos i toK.

Vok s z u  t uKno , ao i n t zK pK z ia K  a s o n a t a  /  

o p i a n i s t a  tambzm "cKia"; z a intzKpK&tação dz uma s o n a t a ,  poK doas  / 
p i a n i s t a s , podzaã s z k  a b s o l u t a m z n t z  d i ^ z a z n t z s  •• bzm, mal ou,  p z s s i ma -  

m z n t z , i n t z K p K z t a d a .
Ok u , o j u K i s t a ,  &K z n t z  ã obKa do l e g i s l a

dofi, £ um p£a.YiÁ.òtd*
VaZ, potique., podzwoò acHZAczntcvi,  o

t a ,  i s t o  z ,  o ci z n t i s t a  do V i K z i t o  podz  a t z  t ocaK  dz  o uv id o ,  szm obz-
dzcZK,  K igoKosamzn tz , ã pau ta  da s o n a t a .

Ona, p z l o  z x p o s t o ,  vzki^ i camos quz Kz l  -
s z n  paKa assumiK uma a t i t u d e  c i e n t i f i c a  p zKan t z  o V i K z i t o , c o l o  c a - s z /  
faoKa da se  a l i d a d e  ju K i d i c a  z  z s t z  s z  zo l o c a i  {oKa da K̂ l i d a d z _ j u K Í d i - 
ca Z um pKZSSuposto paKa o m z t o io  da "puKi f i cação"  do V i K z a t o .

Vana "puKifiicaK" o V i K z i t o  quz ,  como c i -  

z n c i a ,  z  mzKamzniz d z s c f i i t i v a  z  s z  ocupa dz j u i z o s  k i p o t z t i c o s  - as /  
KzgKas j u K i d i c a s  - d e S c a K tã - s e  K z l s z n  do p K i n c i p i o  da c a u s a l i d a d e .  t
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K z a l m z n t z , a zx pu l zã o  do p f i in c ip io  da c a u z a l i d a d z  da oadzm noumat i va /  
z  condi ção  z i n z  qua paaa a pu.ft.zza c i e n t i f i c a  do V i n z i t o . Caio contf iã-  
t i i c , v i g e n t e  o p a i n c i p i o  da c a u z a l i d a d z , a zzpaf iação C i z n c i a  Matu.fia.tl 
C i z n c i a  do E z p i a i t o , em nz iação  ao V i a e i t o , pZAdeKia t odo z  qualquza  /  

z z n t i d o .
Então,  hã outao p f d n c i p i o  quz zufigz i n z -

f i zn t z  â  no fim a t i v i d a d e  quz z  o p a í  n e i  p i  o da i m p u t a ç ã o .
* A C i z n c i a  do V i A z i t o  dzzcAZve z z u  o b j e t o

mediante  pAopoz i çõz z  quz v inculam a v i o l a ç ã o  ã zanção p z l a  copula  dz_- 
v z . A z z t a  conexão , a z z t z  t i p o  dz  conzxão Kz l z zn  chama dz i m pu ta çã o .

Az z i m ,  p A z e i z a - z z  dz ixaA e x p l i c i t a d o  quz  
a zanção imputada ã v i o l a ç ã o , m z l h o a  d i z e n d o ,  a zanção não z dz  manzi-
fia alguma o e f e i t o  da v i o l a ç ã o .

Ma4 , zufigz uma d i f i c u l d a d e •* a foAma gAa-
m a t i c a l  do p a i n c i p i o  da cauz a t i d a  'zj  i g u a l m z n t z , como o p f i in c i p i o  da 
imp u t açã o ,  z um j u i z o  h i p o t é t i c o ,  i z t o  z ,  uma pAopozição v i n c u l a n t z  / 
dz um e lemento  a outAo como condição  z co nz zq uz nc ia .

T od av i a ,  a d i t a  K z l z z n ,  a z i g n i f i c a ç ã o  /

d e i t a  conzxão não z i d ê n t i c a  zm amboz oz c a zo z .
A zz tAutuAa z i g n i f i c a t i v a  da c a u z a l i d a d z

azz im z z  enuncia

"Se A z ,  z x i z t z  (ou. z x i z t i f i ã )  S".

z i g n i f i c a :

A zz t f iutuf ia do p A i n c ip i o  da imputação  /

"Se A z , deve  havea  B".

Aqui ,  f i c a  p z A f z i t a m z n t z  tAanzpaAzn tz  o
pano dz fundo h a n t z a n o , da d i z t i n ç ã o  zn tA z  Se in  z  S o t l z n .

T o d a v i a , pafia mzlhoK d i f zAznçaA c a u z a l i ­
dadz  dz i m p u t a ç ã o , IzmbAa Kz l z zn  quz a Az lação  c a u z a / e f e i t o  z z t a b z l z -  
cz  uma c a d e i a  dz  c on z z qu zn c ia z  quz ,  pode zza  i n f i n i t a .  V z z t a  foAma , 
z z z z z n c i a l  ao p A i n c ip i o  da c a u z a l i d a d z  quz cada couza concAz ta  t enha  
ofiigzm num e f e i t o  dz uma outfia cauza.’ z ,  que cada e f e i t o  concAzto z p - 
j a  c o l oc a d o ,  na z z a í z , coimo cauza dz outao e f e i t o , z ,  a z z im ,  z u c z z z i -  

v a m z n t e .
Oaa. a c a d e i a  z z q u z n c i a l  da imputação  ao 

op oz to  da c a u z a l i d a d z ,  i o m z n t z  p o i i u z  d o i i  z l o i  •• a v i o l a ç ã o  z  a zan - 
ç ã o .

\ l
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Hã um ponto f i n a l  na - imputação, ponto  f i  
n a l  quz a c a u s a l i d a d e  des a o n h zc z .

Em resumo,  "Sz A z ,  deve  s e r  8" z  uma a- 
p o f a n s z  fundamental  patia a C i ê n c i a  J u r i d i c a  z  sobsiz e s t a  e s t r u t u r a  a- 
po f a n t i c a  monta Kz l s zn  uma T e o r i a  GzfiaZ do D i r e i t o  z  p r e t e n d e  t r a v e  - 
j a r  uma Z o g t z r  j u r i d i c a .

Ao d i z e r  quz a norma j u r i d i c a  z uma s i g ­
n i f i c a ç ã o  - z Kz l s zn  emprega s i g n i f i c a ç ã o  no r i g o r o s o  s e n t i d o  h u s s z r -  
Zzano, como c o r r z l a t o  dz  um o b j z t o ,  jamais  como c o r r e l a t o  dz  z x p r z s  - 
são - ao dlzZK quz a norma z  uma s i g n i f i c a ç ã o  (e não,  t zm s i g n i f i c a  - 
ção ] Kz l s zn  e l a b o r a  uma a n a Z t t í z a  apo f a n t i c a ,  nada mais quz  uma ana-  
Z l t i c a  a p o f a n t i c a .

Ao p r o c e d e r  a s s im ,  Kz l s zn  não s z  pe rmi -  
t t u , a inda no campo f o r m a l ,  dz  f a z e r ,  pzZo menos , uma concessão  ao /  
quz H us s z r l  denominou dz a n a Z i t i c a  on toZog ica  quz e s t u d a  o o b j z t o  zm/ 
g e r a l  sob o ponto  dz  v i s t a  puramente  f o r m a l .

Melhor prova  não hã do quz a r eaçã o  do /  
s z u  d i s c i p u Z o , o Mes t r e  Vi l anova  quz ac s z  d e p a ra r  com a p r o b l e m á t i c a  
do o b j z t o  da T e o r i a  dz  Es tado ,  não s z  pautou  por  uma a n a Z i t i c a  apofan  
t i c a , mesmo porque s z  t i v z s s z  tomado z s s z  caminho,  j ama is  c o n s e g u i r i a  
f . ixar o probl ema o b j z t a Z ,  aZvo dz suas  z sp zc uZa çõz s  .

Em v e r d a d e , a t z s z  do Mes t re  L o u r i v a l  Vi 
Zanova z um bzm e n t r e t e c i d o  t r a b a l h o  dz a n a Z i t i c a  on toZog ica  z ondz a 
T e o r i a  ?ufia do D i r e i t o  s u r g e  apenas como um "a p r o p ó s i t o " .

Hais Husse r l zano  quz kzZszhzano - z ,  por  
t a n t o ,  mais a u t e n t i c a m e n t e  Zog i co  - V i l anova  dã as c o s t a s  a Kz l s zn  z 
a l a r g a  a p r o b l e n '  'Uca o b j z t a Z  da T e o r ia  do Es tado .

Agora,  chegamos ã qu es tã o  co lo c a d a  i n i  - 
c i a l m e n t z .  '?* mçs c formo quz rt izud não s z  i n t e r e s s o u  p e l a  paran o i a  /  
s im ul a da  íz Salva. ,  rr t a l i , porém, no método d e s s a  s i m u l a ç ã o , não no s /  
ocuparemos da l ó g i c a  s -emulada dz Kz l s zn  mas do s z u  s u p o s t o  l o g i c i s n i o /  

quz conduz a uma não menos s u p o s t a  ou a p a r e n t e  "pureza" do D i r e i t o .
Como v imos ,  o p r i n c i p i o  da imputação  s e ­

r i a  o p r i n c i p i o  r e i t o r  da ordem nor ma t i va ,  zm s u b s t i t u i ç ã o  ao p r i n c i  
p i o  da c a u s a l i d a d e .  E e l e gen do  o p r i n c i p i o  da imputação  como e s p e c Z l i  
co,  conseguiu  K z l s z n  a u t e n t i c a r  o D i r e i t o  como C i ê n c i a  do E s p i r i t o .

/■ias, Zo t z  p r i n c i p i o  da impu tação ,  b ip o  - 
l a r ,  p o r t a n t o ,  f i n i t o ,  não o fundamentou K z l s z n  a p o f a n t i c a m e n t e , como 
s e r i a  de e s p e r a r  z ao mesmo tempo c o e r e n t e  co ns ig o  mesmo.

Ao c o n t r a r i o ,  r e s o l v e u  s u p e r a r  sua  apore
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t l c a  ka n t i a n a  de I  l e d u t i b i l i d a d e  entne  Sen e Ve.vc.fi Sen. e e s t a b e l e c e u  
uma ponte  que e uma. i a t a l  e des c o n s e n t a n t e  c o n t n a d l ç â c .

Lcmbxevo-nos que e s t a  Imagem da ponte  /  
i c i  u t i l i z a d a , em s e n t i d o  contnãfu,o* no auge da Teonla  Puna, qiando  / 
Ke l sen ,  na Teonla  Cenal  do Estado e s c n e v l a  dogmat icamente  que

" . . .  nenhuma pon te  l ó g i c a  comunica o Sen 
ao Veven Sen e v i c e  vensa".

P e a lm e n t e , I n n e d u t l v e l  o Sen e Vc ten Sen 
são  pon s eu  iunno I n n e d u t l v e l s  as pnopos l ções  d e s e n i t i v a s  ãs ;:noposi-  
ções p n e s c n l t l v a s  e v i c e  vensa .

Mão saber  os s e  Ke ls en  tomou conhecimento  
da obna l ó g i c a  de Jo ng . ns en ,  d i v u l g a d a  a p a n t i n  de 1938 e quando tam­
bém sung lu  sua  c o n t n l b c l ç d o  pana a Loglca com a denominação de apone-  
t l c a  de Jongensen.

Panece-nos que a chamada a p o n é t i c a  de / 
Jongensen tem onlgim na op os i ção  SER/VEVER SER.

Mão havendo nedução do Veven Sen ao Sen,  
não s e n l a  l e g i t i m o  nem l Õ g l c o ,  ao de^nontan as u l t im as  c o n s e q u ê n c i a s / 
do dual i smo k a n t l  lo, Ke lsen t e n t a n  den l van  j u í z o s  p n e s c n l t l v o s  de / 
Ju í z os  de sce  í t l v o s  .

''on l è s o  d i z í amos  que es tavamos  I n t e n e s -  
s a d o s , como En^ud n l a çã o  r. Sa l vadcn  V a l i ,  na s imu lação  l o g l c a  de 
K e l s en ,  na sua  l o g i c -  , I m u l a d E cas a s i m u l a ç ã o , s a l v o  engano,  e s t a ­
mos demonst n a n d o , ou t e n t a n t e  denons tnan ,  aqu i  e agona.

'r.m vendade ,  não atacamos uma p o s i ç ã o  i n -
t e l n a m e n t e  nova.

dna.  Ouçamo-lo:
S u s p e l t o u - a  Vi lanova  na sua  t e s e  de c a t e

"0 deven s e n  não d e n l v a ,  l o g i c a m e n t e , do 
s e n . Mão hã den l vação  l o g l c a  que conduza  
d e s t e  à q u e l e .  l \ a s , quando o d e v e n - se n  í  
p o s i t i v o ,  quando o de ve n - se n  é o de uma/  
ondem nonmat l va  em v lg o n ,  a v a l i d a d e  d e ­
pende do s e n .  Se o d e v e n - se n  não ion pos_ 
s l v e l  de n e a l i z a n - s c ,  s e  o s e n  não o i ene  
een p o s s i b i l i d a d e  de c onnesponden ao d e ­
v e n - s e n ,  e s t e  d e ix a  de v a l e n .  Sc o deven

—



Aer i d e a l  - penAado, por  exemplo,  na e t i  
ca pura - e i n d i f e r e n t e  ã e f e t i v i d a d e  f 
no piano do t e a .  Mai ca ac d e v e u - <se r  i d e ­
a l  e A u p r a - p o s i t i v o . IntereAAa-noA o de ­
v e r - A e r  p o A i t i v o , ao q u a l  p e r t e n c e  o d i -  
f i e i i o  e o E i t a d o .  Ve A o r t e  que o d e v e r  - 
Aen e x i g e  um poder  Aer ,  ou r e q u e r  a po<s- 
Aib :.n. l dad e  o b j e t i v a  por  pau te  do A e r . 2%/ 
SCHELFP. (29) obAerva que o d e v e r - A e r  não 
e i n d i f e r e n t e  ao A e r . Leva conAigo a p re  
menção de dar  forma ao Aer ,  de i m p r i m i r /  
uma d i r e ç ã o  ao Aer .  0 que e i n d i f e r e n t e /  
ao Aer  e o complexo de valorem que Aerve  
de fundamento ao d e v e r - a e r .  Ma& s o d eve r  
-Aer  dc A t i na - Ae  a i n t e r f e r i r  no Aer ,  d i -  
r i g e - A e  para  a e x i s t ê n c i a  ou para  a r e a ­
l i d a d e .  Por í aao  , ac o eAer ca t á  de t a l /  
modo de te rminado  que não pode d e i x a r  de /  
Aer como e ,  c a r e c e  de Ae n t id o  p o A t u l a r /  
um d e v e r - ^ e r .  Mão tem Ae n t id o  c A t a b e l e -  
c e r  p reAcr içõeA  j u r i d i c a A , por  exemplo , 
para  f a t o -S r eaiA Au je i t o A  ao de t e r m in i A-  
mo daA l e i A  n a t u r a i A . Dada a d c A t i n a ç ã o /  
in t rZ nAe ca  daA propoAiçõeA de d e v e r - A e r /  
j u r i d i c o  para  ac r e a l i z a r e m , e que e n t r a  
em c o n t a  a p o i i i b i l i d a d e  o b j e t i v a  deAAa/  
r e a l i z a ç ã o . 0 p o d e r - A e r  e a p o A A i b i l i d a -  
de o b j e t i v a  do Aer .  Â con d i ção  de v a l i d a  
de do d e v e r - e e r  c çaaz p o d e r - A er  o b j e t i ­
vo , p o d e r - A er  que ,  no dominio da r e a l i d a  

. de A o c i a l ,  dã-Ac como l i b e r d a d e  doA atoA
de conduta  [ 2 9 ) . " .

ObAerve-Ae que V i la no va  e cau te loAo  no /  
t e x t o  e Ae a o c o r r e  de uma paAAagem de KelAer  onde eA te  d e i x a r i a  i m p l i  
c i t a  uma c e r t a  r e l a t i v i d a d e  na opoAição S e r  e Dever  Se r .  E em no t a  /  
pondera  V i la n c v r :

"Ketsen a d v e r t e  que "o Aer  não e ,  neceA-  
Aar i am en te ,  o Aer  da " n a tu re za " , que é  /

- 7 -
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p z n i a v z l  um "í z a " do E i t a d o , cu j a  z x l i  - 
t e n d a  ou f izal lda.de z  d l i t l n t a  da natuAz  
za z  quz a a n t l t z i z  í z a  z dzvzA- iZA não/  
z  a b i o l u t a ,  mai A z l a t l v a ;  o Ei tado  ou a 
oAdzm j u A i d l c a  podzm í z a  c o n t A a p o i t o i , /  
zm i u a  autonomia noAmat lva,  ao c a u i a l l i -  
mo czgo da n a t u A zz a , como um dzvzf i - í z a  a 
um "a z a " z , ao mzimo t z m p o , como Es tado /  
A z a i ,  como oAdzm j u A i d l c a  podz  o p o A - i z  /  
aoí> o io i tu lado i  mzAamzntz z t l e o - i u b  j z t l  - 
V0 i  da P o l í t i c a “. TzcAla g zn zAa l  d z l  Ei-  
t a d o , p i .  5S-59.  A d u a l l d a d z  iZA z  dzvzA  
- í z a  t z m , ao n o n o  vza , fiunção mzAamzntz 
l ó g i c a  [ log l zo-ÁoAmal  z  g n o i z o l o g l c a ).  / 
Sua função Azi ld . z  zm /,undamzntaA pAopoi l  
ç õ z i  d z i c A l t l v a i  dz  o b j z t o i ,  com v a l o  A /  
dz  vzAdadz ou dz  não v zAdadz ,  z  pAop o i l -  
ç õ z i  quz z i t a b z l z c z m  noAmat lvamzntz  Ac.a- 
l l z a ç ã o  dz v a l o A Z i , z  quz t zm outAai  va-  
I z n c l a i  d l&ZAzntz i  dai  p A o p o i l ç õ z i  cog - 
n o i c l t l v a i  dz  o b j z t o i .  A d u a l l d a d z  zm /

um "tz A c z l A o  Azlno dz o b j z t o i " . Oò
----------y  ,

o b j z -
t o i c u i t u A a l i , quz z n v o l v z m , numa i l n t z -

0 iZA Z 0 dzvzA - í z a : a i i l m , 0 Eí tado
0 d l A Z l t O , Z t c .

Ofía „Vl lanova não a z í o I vzu o pAoblzma.  A- 
p z n a i , dz i caA. too. - i z  do pAoblzma calando o í z a c z I ao Azlno doi  o b j z t o i .

Só a p o a l b l l l d a d z  dz  adm l t lA  o t zA c z lA o  
Azlno i ZA la  i u ^ l c l z n t z  pana faz zA auI a z i t A o n d o i a m z n t z  o apaAzn t z  coz  
A zn t z  z d l f i l c l o  l o g l c u  dz K z l i z a .

PaAzcz- i ioi  quz f a l t o u  a K z l i z n  o quz i o -  
bAou zm M z i t A z  VI lano ve.- uma boa 6oAmação c. In^oAmação h u a z A l z a n a .

Hui i zA l  j ama l i  nzgou ã Loglea uma função 
noAmat lva.  E a z n c l a i m z n t z  a l o g l e a  z  l o g l e a  pv.Aa, l o g l e a  t z o A l c a ; po-  
Azm z l a  t zm a c a A a c t z A l i t l c a  não dz í z a  noAmatlva poAzm dz i z  toAnaAf  
noAmat lva [PAolzgomznoí , cap.  I z  I I ,  Log l ea ,  § 7 ° ) .

Po a l a o ,  Hu ü z a I , i  zm z i c a n d a l o , podzAla  
d z i l l z a A  como d z i l l z o u , paAa o h l i t o A l c l i m o .
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K e l i e n ,  mantendo a i n n e d u t i b i l i d a d e  Sen/  
Veven Sen. genou ume a p o n e t i c a  c como a p o n é t i c a , i n t n a n i  p o n t o e i .

* E quando q u i z  iupenan o o b i t a c u l o , f^ê-lo 
i l o g i c a m e n t e ,  a n t i  onmat ivamente ,  ape lando pana a p n o p o i i ç ã o  d e i e n i t i  
va como fundamento da p n o p o i i ç ã o  p n e i c a l t i v a .  Ao m en t ia  que a c o m e  
que nc la  Lógica l e v a v a - o  a um beco tem i a i d a ,  l i v n o u - i e  o mei tne  aui  - 

t a i a c o  da cocnenc i
Oi t empenamentoi  p m t e n i o n e i  de K e l i e n  , 

ã o p o i i ç ã o  e n t a e  Sen Veven Sen vem tã o  i o  con^inman a pnocedenc ia  / 

da n o a  a c n i t i c a .
Mão o b i t a n t e , p n e c i i a - i e  d e i t a e a n  o méni  

t o , n e i u l t a d o  da anguc ia  de Miguei  P.eale que ,  de i  de 19 34 , enquanto /  
G  K e l i é n  a f iennava- ie  ao dual i imo  e x c l u d e n t e , Sen a Veven Sen,  o m e i t n e /  

p a u l i i t a  - n o a  o m e i tne  -  demoni tnava a i m p o i i i b i l i d a . d e  de uma i ep an a  
ção n i g i d a  en tnc  o mundo do Sen e do Veven S e n , c o n c e b i d a  como c a t e - 

gotiia& ontoZogícaò  .
E o $ z z , zm outKOò ficp&JioA u KzZ&zn, com

vZsZvzZ z ZncAaòtavcZ antzfu.oJiZdcidz a CoaaZo .
Apzn&b dZó coAdamoó dz RzaZz quando ^aZa./

de uma d i a l é t i c a  de complementanidade  entne  Sen e Veven Sen , iem qual  

quen conteúdo h i i f . o n i c o .
[/amoi de n e t o n n o , agona,  a K e l i e n  e i u a /

implonação  ã i o c i o l o g i a  que funciona on tope d i ca men te  no i e u  i a  tema.
Pnocunou K e l i e n  l e g i t i m a n - i e  i o c i o l o g i c a

m en te , não p e l a  v i a  da i o c i o l o g i a  dc d i n e i t o  ponem p e lo  caminho m a i i /  
amplo da i o c i o l o g i a  do p n i m i t i v o , ou i e  qui zenem,  da \ n t n o p o l o g a .  E, 
pon i i  t o  e pane. i i t o , n e d i g i u  a b a i t a d a  e e n u d i t a  monogna^ia,  l ançada!  
em 1943, noi  EE.ilU. i o b  t i t u l o ,  "Soci et t j  and Matune".

0 Zivno nnet ende  i e n ,  i egundo  i u a i  pno -
p n i a i  pa la vn a i  "um e i  tudo  i i i t e m á t i c o  da i d e i a  da J u i t i ç a " , uma " io ­

c i o l o g i a  da J u i t i ç a " .
Antevendo ai  e n i t i c a i  p e n p e n d i c u la n e i  ao

l i v n o ,  ã i  i d e i a i  e ao método,  K e l i e n  e ib oç ou  i u a  de ie&a p ne v ia .
"Pode- i e  Julgan que o o b j e t o  d e i t a  i n v e i

t i g a ç ã o  i e  encoatne  d ü t a n t e ,  demai iado d ü t a n t e ,  do tema que c o m a  - 
g n e i  t a n t o i  anoi  de minha v i d a : a a n a l i i e  da e i tnu t v .na  áonmal do d i  
n e i t o  p o ü t i v o  enquanto i i i t e m a  de nonmai" - e i c l a n e c e  l ogo  e d e f e n a  

vamente  no p n e ^ ã c i o .
Pana K e l i e n ,  i epanan  umaateonia  ncnmat i -  

va do d i n e i t o  de uma i o c i o l o g i a  doi  ienomeno.i que i ã o  c a u i a i  e e f e i t o i
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do ^aío de que 0-6 /iomen.ó pen/em em ■te'imo.6 de um d h e l t o  de t e i mlna do  e 
e^pec-ca^meia^e de ama s o c i o l o g i a  da Id e i a ,  ,de Jue-td.ça e da crença  na Jue_ 
t l ç a ,  enquanto I d e a l ,  I s t o  não s i g n i f i c a  I g n o i a i  ou ne g a i  a e x i s t ê n c i a  
e a I m p o i t a n c l a  de s s  e-6 ^enomenoe 2 a lo.Qlt lmlda.dz  de uma s o c i o l o g i a  0- 
cupa ía  com-esse s  oh < e t c ò  . \

rt?a meema <$oama - paoeeegae Kelsen  - que/
podemos v e i  com n o s s os o lhos  f í s i c o s ,  s 0 um £ado de uma c o u s a , a inda  /
que saibamos com nos sa  mente 0 que e x i s t e  do cutfio l ado  embola não 0 /
ve jamos ,  de modo que a unidade  da cousa e x i s t e  na nossa  mente ,  polem ,
não e x i s t e  em nossos  s e n t i d o s , p a i a l c l a m c n t e , nossa  mente e Incapaz  de 
c a p t a i  p o i  melo do pensamento l o g l c o ,  d e n t i o  da mesma p c i s p c c t l v a , 0
s i g n i f i c a d o  Imanente  de uma noima,  ou s e j a ,  0 d e v e i  s e i  e 0 a t o  p s l q u l  
co de p e n s a i  ou d e s e j a i  uma noima,  a to  que s e  l e a l l z a  na es f e i a  do s e i

A unidade  do d e v e i  s e i  e do s e i  pode s e i /  
um p o s t u la d o  m e t a l o g l c o  ou m e t a f í s i c o , poiem,  e s s e  p o s t u la d o  não sa t l s_  
f a z  ã c o gn iç ã o ,  confoime os p i l n c l p l o s  l o g l c o s .  E I s t o  po ique  a c o i i e -  
l a ç ã o  I n s o l ú v e l  e n t i e  0 p i o c e s s o  de cognição  e s e u  o b j e t o  a c a i i e t a  a 
I n e v i t á v e l  co nsequênc ia  de que d o i s  p i o c e s s o s  de cognição  d l f e i e n t e s  /  
em sua  d h e ç ã o  e método Impl icam n e c e s s a i l d m e n t e  do i s  o b j e t o s , f i n a l i ­
za Kelsen.

•. . Oia,  a d e f e s a  p i e v l a  e s eu  aigumento não/
convencem.  Exatamente , 0 aigumento de Ke l s en ,  e l egendo  0 p e i s p e c t l v l s - 
mo como modo de co nhe c im en t o , e l e v e l a n d o  a I n s u f i c i ê n c i a  da l o g l c a  a- 
p o f a n t l c a  f l e n t e  ã l e a l l d a d e , v o l t a - s e  c o n t i a  e l e  p i õ p i l o .

Poique Ig n o io u  a c o i i e l a ç ã o  da dimensão  /  
l o g l c a  e dimensão e x i s t e n c i a l ,  po ique  deu as c o s t a s  ao panlog l smo he-  
g e l e a n o ,  po ique  não l e c on h ec eu  qu.e a l o g l c a  somente  s e  f a z  p o s s í v e l  / 
como O n t o l o g i a ,  po ique  não o n t o l o g l z o u  a l o g l c a  como Hegel  ao c o i i e l a -  
c l o n a i  0 l e a l  e 0 l a c l o n a l , po ique  não v i u  na o b j e t l v a ç ã o  um momento / 
do a t o  g n o s e o l o g l c o , p o i  tudo I s t o ,  Ke ls en  f i c o u  com a noima v a z i a  com 
a sua  a p o f a n s ,  nas mãos Sem q u a l q u e i  o u t i a  u t i l i d a d e , senão a c e i t e z a  
do conhecimento do no im a t l vo  oe lo  no im a t l v o .

AInda mai s ,  s o b i e  e s s e  p e i s p e c t l v l s m o  que 
0 m e s t i e  de Viena s e  e s e o i o u  pa i a  j u s t i f i c a i  a d u a l i d a d e  do Se ln  e So l  
l e n  e ,  p o i t a n t o , e o n t i a d l t o i l a m e n t e  sem f c i m a l l s m o , l e l e m b i a i l a m o s  a 
passagem famosa de L e l b n l t z  que s e i v l u  de mote a O i t e g a ,  no P i e f a c l o  / 
de "El E s p e c t a d o i " .

Como uma mesma c i d a d e , o lhada  p o i  d l f e i e n  
t e s  l a d o s , p a i e c e  o u t i a  c i d a d e ,  m u l t i p l i c a d a  p e i s p e c t l v a m e n t e , 0 mesmi. 
a c o n t e c e  com a m ul t i dã o  I n f i n i t a  das s u b s t a n c l a s  s i m p l e s ,  onde hã d l f e  
l e n t e s  u n l v e i s  os que. são apenas p e i s p e c t l v a s  de um unlco mundo c o n f o i -



m2. o* di^ZAcntas  ponto* da. v i s t a  da cada. Uonada - ascAtvau La- ibni t z .
TnspiAado n e s t a  t e x t o  l e t b n t z i a . n o , Onta-  

ga i n v o c a  o Bi ao a ir.Z "AigoAoso impenio  da pedna a da gaomatAia" onda! 
ana t ã o  vcndo.dcina eua paAs p z e t i v a , como a- p a m  p a c t i v a  da quem ai  t i  - 
v a u  a do outAo t.a.do da szAAa do CuadaAAama.

"ü-aste p a a i p a c t i v i i m o  oAtcguaano nai ca  a 
Aazão v i t a l  da i n a  f. as t  a v a i s  Aaizas-  kagalaanas  .

lio. C i anc ia  da Lógica - a u t i l i z o  a tAadu  
ção da flondol^o - I legal  j ã  anunciava na IntAodução "qua o paniamanto/  
am i u a i  dc tanminacõc i  imanen ta i  c a natunaza vandoAcina dai  c o u i a i  /  
c o n i t i t u c m  um s ó  a mesmo c o n t e ú d o ". VaZ obsaAvaA Hagai qua a t a  na l i n  
gua alemã z a a  v in c u la ç ã o  i a  $az a t A a vz i  da maima na i z  e t i m o l ó g i c a ,  / 
V i n g , couia  a Dank an,  pans amzn to .

Ha F i l o i o  ̂ ia  da H i i t o n i a , ad i ção  R e v i s t a  
do O c i d e n t e ,  Aa i t z Aav a  Hagal : ’ A A azã o , da q u a l  i a  d i a z  qua Aaga o /  
mundo, a uma palavAa t ã o  inda t zAminada  como a PAov idanc ia .  F a l a - i a  /  
icmpAt  da Aazão (l o g o i ) i am i a  sabeA i n d i c a A  qua l  i a j a  i u a  dataAmina-  
ç ã o , qual  i a j a  o c.n. i taAio, i agundo o q u a l  podamos ju lgaA i a  a lgo a Aa 
a t o n a l  ou ÍAAaciono.1.  A Aazão dataAminada  c a c o u i a ".

Vamos da toAna viagem a Kal ian  a i u a  de ­
c a ia  pAãv ia ,  na monogAo./ia S o c i e t y  and SlatuAa.

Kal ian  pAocuAa dzmcmtAaA qua o homem / 
p A i m i t i v o  ignoAa o p A i n c i p i o  da c a u i a l i d a d e  e i e  Aage pa i o  da im p u t a ­
ção.  Ao intaApAataA a HatuAeza, o p A i m i t i v o  f,a-l o  a tAavas  da imputa  - 
ção poAqua a l a  não d i s t i n g u e , nam opõe So c i eda de  ã UatuAaza.  Es ta  ã /  
paAta i n t A i n s a c a  da òoc iadada  p A i m i t i v a .  Malho a e x p l i c a n d o , o p A i m i t i  
vo " s o c i a l i z a "  c. HatuAeza.

0 dual i smo Soc i edade /Ha tuAeza  da CultuAa  
O c i d e n t a l  sa A ia  a emancipação da Homem, l i b a A t a n d o - s a  do animismo a o 
ins tAumanto d e s s a  l i b a A a ç ã o , paAa K a l ia n ,  f,oi o p A i n c i p i o  da c a u s a l i ­
dade .

A i d e i a  da c a u s a l i d a d e , paAa Ka l ian ,  a / 
o A a i u l t a d o  da uma tAan*^cAmação do p A i n c i p i o  da imputação  poA maio /  
do qua l  a noAma da A t t A i b u i ç ã o  v i n c u l a  a conduta  incoAAata  ao c a s t i g o  
a a conduta  coa Aa t a ,  ?. Aacompansa.

" S o c i e t y  and HatuAe" paocuaou l a s t A o  nos 
e s t u d o s  a n t A o po lo g i c o s  a da s o c i o l o g i a  do p A i m i t i v o  a não a ,  poA coin  
c i d a n c i a ,  qua Kal ian  i n v o c a  a evoca  Levy BAuhl.

Ass im,  na vcKdada,  t o d o  o p A i n c ip i o  da /  
impu tação  a s e u  v a i o  a l o g i c c  f^oi l e g i t i m a d o  a t A a v í s  da uma c a n s a t i v a /
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pe4qu i4a  ò o c io - a n tA o p o l o g i c f .  de K e l t e n .  E a q u i ,  Ke l4c ns v a i ,  fioAa de 
oAdem l ó g i c a ,  pAoc.uA.aâ. o 4upoAte  paAa,4ua l ó g i c a  j u A i d i c a ,  tiQ.pou.4ada 
no p A i n c ip i o  da Imp u tação .

- ’ Voa Í 4 t o  di z iamo4 que não c4tavamo4 i n -  
teA'e44 adoò na l o g l c a  de Kel4&n pottem no método do 4 cu 4upo4to  l o g i  - 
c l4mo .

E o método nada mai4 o. que. uma p e t q u i i a  
cmplAica  da Aeai icfadc ,  inf ie t i ida 4 ob a fiotima de p A in c ip io 4  , no c a 6 o J  
do p A i n c i p i o  da i m p u t a ç ã o .

Como FAzud, não a c A cd i t o u  na paAanoia  /  
de V a l i ,  cont inuamoí  d iò cor.fiiando do método l o g i c o  de. Kc lò t n .

f a z  , 4 zA ia  opoAtuno a in t eAAogan te  •* /
qua l  a l e g i t i m a r ã o  logicc.  da no Am a fundamental?

A no Ama fiundamental  4 e deAiva ,  t e x t u a l /  
de K e l4 e n , da autoAidade  do pAimeico l e g Í 4 l a d o A  hÍ4toAÍcamen-

t e  e x i 4 t e n t e " .
Segundo K e l4 e n r a fiunção da noAma fiunda 

menta l  "con4Í4 t e  em eonfieAiA o pode A cniadon. do d i A e i t o  ao a t o  do / 
pAlmeiAo l egi&ladoA: . . . " .

"A noAma fiundamental  não e fioAmulada me 
d i a n t e  um pAoeedimznto j u A i d i c o ,  poA. um oAgão cAiadoA de d i A e i t o  . . .  
A noAma fiundamental  não a v á l i d a  poAque fioJ ct t iada de c ea to  modo poti 
um a t o  j u A i d i c o  poA.em p o tique 4e 4upõe que tem v a l i d a d e ;  e t a l  4up04Í  
çáo 4e  fiaz poAque 4 em e l a  nenhum a t o  humano podeAia 4 za inteA.pA.etado 
como cAiadoA de ncAma4 j 'uAÍdica4".

Úa a,  poti 4 eu tuAno, a noAma fiundamental  
v a i  bu4caA 4ua fiundamentação fioAa da l ó g i c a , ou 4 e j a , na Hié toA ia .

Mão vamo4 no4 demoAaA 4obAe o e q u i v o c o /  
ke l4eneano  de noAma fiundamental  que meA&ceu há t a n t o 4  ano4 , de Co4 - 
4 Í o ; magÍ4tAal  Aefiuiação no "Concei to  de Revolução" e po4 t cAioAmente  
A t j c i t a d a  p e lo  pAopsUo Ke l s en .

M e la ncó l i c o  que depoÍ4 de t a n t o  e4fioAço 
Keleen t eAminazse  no pAosa i co  decÍ4ÍonÍ4mo de S c k i m i t t .

A e 4 t a  concluòão chegamo4 , há muito4 a- 
noò , depoÍ4 de um e x au ó t i v o  eò tudo  4obAe a obaa de C. S c k i m i t t ,  cu j a  
i d e o l o g i a  fioi t ã o  impoAtan te  na fioAmação do pen4amento f ia4cÍ4ta da 
Vi taduAa de G e i u l i o  i/aaga4 e do 4eu popul Í4mo , atAave4 da fiiguAa do/  
Sa . FAanciAco de Campo4 .

0 accuo à e x i ò t e n e i a  de um c o n 4 t i t u i n £ e  
h i ò t o A i c o  que 4eAÍa a pAopti ia noAma fiundamental  nada mai4 e que uma/
d t c i ò ã o .
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Ma i s  ac a r ta d o  d i a l e t i c a m e n t e  coAActo an­
dou Hel l eA,  j t a  u l t i m a  do s e u  l i v A o  c l á s s i c o  ao aflAmaA, c o n c l u i n d o , /  
que a e x i s  t e n c i a l i d a d t  ( E x i s t e n t i a l i t a e t )  c a noAmat iv idade  (UoAmati- 
v i t a e t )  do podeA c o n s t i t u i n t e  não s e  encontna em op o s i ç ã o  poAem s e  / 
exigem a z c i p aocamente , congAuenciadas  (St ehen eben n i c h t  i n  G e g e n s a t z , 
Sondern bed ingen e i n a n d e r ) . .

Ass im,  um pode*, c o n s t i t u i n t e  que não s e  
v i n c u l a  a p A i n c i p i o s  JuAid i cos  geAais  (l i n e  veAfas sunggebende .  l-facht, 
W e l c h e . . .  n i c h t  de.Ach gemeinsame Rech t sg Aun dsae t z e  veAbunden i s t )nä .o  
Actem nem podeA nem autoAidade  [l iatwedcA /•facht noch A u t c A i t a e t )  e ,  /  
p o A t a n t o , não lern qualqueA e x i s t e n c i a .

Não concoAdamos com Hel l eA,  quando nes s a  
ult imo,  pag ina  de su a  ,:TeoAÍa de Estado" c o l o c a  Ke ls en  e S c h m i t t  como 
í a a c c o n c i l i á v e i s . No. v cAdade , o c o n s t i t u i n t e  h i s t o A i c o  e uma d e c i s ã o /  
antcAioA a qualqucA no Am a t i v i d a d e .

Em Aesumo, paAa Kels en  a TecAia do Ví a z í  
t o  e uma g n o s e o l o g i a  j u A i d i c a .  0 ins tAumento  fundamenta l  d e s s a  gnoseo  
l o g i a  j u A i d i c a  e a l ó g i c a  do devcA seA.  Esta  não pasaa  de uma tAans - 
p o s i ç ã o  do conhecimento  f i s i c o  foAmal paAa o campo do V i A e i t o . Ass im,  
não s e  pode fa laA na t e o A i a  k e l s  e. ieana como geometAia do V i A e i t o ,  na 
imagem d ? P.ecasens S i c h e s , poAcm, numa f i s i c a  dos fenomenos j u A i d i c o s .

Um a i o  qualqueA genha j u A i d i c i d a d e , s e  /  
ha s ubsunção na noAma, que funciona como um "esquema de in t cApAc tação"  
A noAma e a p e n a s , uma ca t e g o Ai a  g n o s e o l o g i c a  t A a n s c e n d c n t a l ,  em s e n t i  

do k a n t e a n o .
Se Kant não s e  ocu.pou da O n t o l o g i a . Kel  

sem não i n v e s t i g a  a ae a l i d a d e  do V i A e i t o .
Von Hippe l  aAgumenta que a TeoAia PuAa /  

do V i A e i t o  ã "puAa" no mesmo s e n t i d o  em que o s e A i a  uma i n s t a l a ç ã o  de 
canos d e s t i n a d a  ao ab a s t e  c imento  dagua de uma c i d a d e ,  poAem, cujo  / /  
cons tAuioA s u s t e n t a s s e  que ,  do poAto d e s v i s t a  da "ess enc ia"  da condu­
ção do l i q u i d o ,  o conduz ido  [a agua) z i n d i f z A e n i e  e o un ico  que im - 
poAta í  a conducão { cs canos  ) .

Poa i s s o  mesmo, a Lógica  de K e l s en ,  como 
acen tuou C o s s i o , é  uma l ó g i c a  que pode s z a  u t i l i z a d a  poA qualqueA c i ­
ê n c i a .

T a l v e z ,  ninguém melhoA que OofAedo S i l v a  
Te le s  p o s i c i o n o u  a TeoAia PuAa:

"0 d i A e i t o  da Esco la  de Viena e n e s t e  / /

A
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s e n t i d o ,  um d i n e i t o  z e n o . £ um d i n e i t o )  
que. t a n t o  s e n v e  pana e s t e  mundo corno pa 
na qualquen outno.  e um d i n e i t o  c o n s t n u i  
do como Al  o p n i n c i p a l , num s i s t e m a  j u n i  
d i c o , não f ,osse o d e s t i n o  de Homem - do 
Homem ccncne t c  , v i v o ,  l u t a d o n ,  d e i t e  Ho­
mem que s e  a l im e n t a  e que t n a b a l h a ,  que 
sonha e que n e a l i z a ,  que n i  e que chona.
£ puno d i n e i t o  fionmal, i n d i ^ e n e n t e  ã  /  
v i d a ■ um d i n e i t o  com qualquen c o n t e ú d o , /  
como s e  a v i d a  n e a l  pude s s e  s e n  qualquen'


